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8U RPRE8A8 DELICI08A8! 



A porta do seu CUMAX abre um mundo de surpresa» 
deliciosas... porque CLÍMAX oferece espaço suficiente 
para V. guardar o que quiser! E facílhno consertar qui- 
tutes variados, frutas frescas... alimentos que encantam 
tôda a sua família! E seu congelador é o maior que 
existe (32.200 cm»!)... cabe até um leitio inteirinho! 
Além disso, a beleza policolorida do seu interior é mcr 
demisaima... espetacular! 
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o banco que conhece todo o Brasil 


Brevemente em suas novas instalações 
(prédio próprio) em Curvelo 





ENCONTRO 
COM A 
SAUDADE 


"Ficar sòzinha dentro de casa numa noite de sábado? Todo mundo vat à cidade 
em peso! Vai também boba: e festa, você vai se distrair, bater papo com as amigas M?do 
de recordações? Covadia, enfrente". K ao 

E eu fui na conversa des?a fala falsa que me falava por dentro. . 

Cheguei de tardinha, quando não é mais dia e não é noite ainda, quando se acen- 
dem as luze^ na terra, e na passarela do céu, uma a uma, se apresentam as estrelas 

Recebida com gentileza e fidalguia pelo simpático casal anfitrião, juntei-me loco a 
um grupo de amigos. 6 

Convidados chegavam sem parar, e em pouco tempo, em volta das mesinhas impe- 
càvelmente cobertas por alvíssimas toalhas, aglomerava-se uma pequena multidão alegre 
e ruidosa, que se deliciava com o saboroso churrasco servido com perfeição e acompanhado 
de chope geladinho que circulava f?rtamente. v 

Pirâmides e. mais pirâmides de laranjas e mexericas eram constantemente renovadas 
sobre as mesas. Uma tentação aquelas laranjas... Uma beleza! Enormes c madurinhas 
E como desapareciam ràpidamente. 

A cordialidade dominava o ambiente. Recepção perfeita, onde tudo funcionava às 

mil maravilhas. 


Entretanto, mil vezes eu já amaldiçoara aquela amiga da onça, a fala falsa que me 
falara por dentro e abalara a minha resolução de não comparecer à festa. Sentia-me um 
fantasma em meio à multidão. O pensamento se distanciando cada vez mais de tudo que 
me cercava, fugia vertiginosamente e se embrenhava num mundo longínquo e ignorado de 

Meus olhos se obstinavam na direção da casa grande se fixavam na contempla- 
ção daqueles gradís pintados de branco e das janelas iluminadas, semi-escondidas pelas 
folhagens do Jardim. Aquela visão me fascinava. Er? o sôpro que incendiava velhas cinzas 
guardadas na lareira cio coração. Me desligava do presente e me atirava, sem piedade, ao 
passado. Passado morto, tão distante, que perdido deverá estar nos sem.fins da memória. 

Meus pés me arrastaram para lá; para o casarão vasio e escancarado diante de mim, 
num convite irresistível a uma visita solitária e alucinada. 

No desvairo de minha saudade, senti o perfume das madresilvas — há quanto tempo 
mortas — que. outrora, subiam grr.ciosas, pelas colunas do alpendre, em faceiros buquês. 
Acordes suaves de piano em surdina, chegavam-me aos ouvidos. Antes de tudo. eu beija- 
ria as mãos que tocavam, alvas mãos de santa, bem de leve, para não interromper a velha 
e linda melodia; e passaria adiante, porque em outro aposento, alguém me esperava, na 
cadeira de alto espaldar, inclinado sôbre a mesa de trabalho, o rosto sereno emoldurado pela 
prata dos cabelos. Entrei em silêncio, o coração descompasado. 

Na s?la de visitas, naquela mesma sala onde estaria o piano negro enfeitado com 
rosas abandonadas num vaso dp cristal, uma criança folheava tranquila, *um livro de 
figuras. . . 

Assustei-me como um lad ão descoberto no momento de cometer o roubo. Rompeu- 

se o sortilégio que me ligava ao passado. 

Fugi Com 03 olhos turvos de pranto, vi no céu, uma bitela de lua, que parecia um 
balão dependurado nos galhos secos de uma paineira. 

Muitos dos convidados já se despediam. No meio da algazarra, Zé Júlio, por brin- 
cadeira, exigia que as senhoras abrissem suas cestinhas, para ver quem roubara laranjas. 
Mostrei-lhe meu balainho, onde não havia nenhuma, mas não tive coragem de contar-lhe 
que eu levava dali, não laranjas furtadas que a gente esco de no balaio, mas uma saudade 
louca desesperada, escondida no coração. 

(PARA LILIAN E DOMINGOS) 


miloquinha 
de werna m. salvo 





AND** CARVALHO. cita- 
do afora permanentemcn- 
li, nas colunas de televi- 
são. |*> r * eu «ucesso n * 
dita (* propamail em 
Beagá. sugerindo s reali- 
zação de um "big” Festi- 
val de Cinema em Cur- 
velo. promoção que dura- 
ria uma semana e que 
projetaria nosssa terrinha 
sobremodo- Estamos estu- 
dando a respeito de. 


MARIA HO CARMO Day- 
reil com»nd ido o “lt Club** 
lá em Reagá. 


DR JOSÉ FELIPE ofe- 
receu "drínk” natalino, na 
matina do dia 25. J a c \ 
Campos Brícío. suís inte- 
ressantes filhas Beatrz e 
Elizabdth. e seus filhos 
Paulo e Francisco Carlos, 
estavam lá . 

AGNES Rayoneta será 
colaboradora de CN. a par- 
tir do número vindouro. 

O CASAL dr. José Feli- 
pe recebeu a turma de Moc 
com coquetel, e seguimos 
depois p’ra Fazenda do 
Cortume. onde passamos a 
tarde, tendo os Drezados 
visitantes apreciado mui- 
tíssimo aquèle rmbiente bu- 
cólico. 

DR. PAULO SALVO, es- 
colhido como “Personalida- 
de do Ano" na s eleçio 
dos “ Diários \ uoeiados" 
A classificação: “Lavoura", 
devido ao seu seu grande 
trabalho, como hraco direi- 
to de MP, na discutida Re- 
formr. Agrária. 

MÚCIO Athayde. outro 
nome apontedo como “Per- 
sonalidade do Ano”. Foi o 
"Homem Empreendedor do 
Ano”, em vista do tempo 
record no qual construiu o 
fabulosisrimo PIC. 

C.N. recebeu oficio do 
sr. Prefeito Olavo de Mat- 
tos, comunicando que che- 
gam 7 milhões de cruxelros 
para serem aplicados no 
serviço de rbasteclmento 
d’água desta querida Cur- 
velo. Entramos mesmo na 
rota do progresso. Conse- 
guir uma benfeitoria des- 
ta natureza, não é mole 
nlo! 


JOSÉ MARTINS vai mui- 
to bem obrigado, lá ns 
Editor;. Jackson tendo re- 
cebido “Papai Noel" gordís- 
simo O mano em pauta 
passou por cá. tendo ven- 
dido bem à bessa. 

MARIA DO CARMO Lei- 
te e Maurínho Nogueira, 
“in Jove" 

P LEOPOLDO inaugu- 
rou lincfsslmo clube, so- 
cial. “HalleVs” a melhor 
múfiica de Beagá. atual- 
mente, tocou. Menina bo- 
nita em quantid~de< des- 
tacando-se Maria Célia 
Chrlstina Carvalho e sua 
imá, o* brôto. Helena. Ní- 
colau Netto e a belorizon- 
tina Delba Soares. Wplter 
Alves Balsamáo, com Be- 
renice. que eli se encon- 
tra goz*»ndo férias. Francis- 
co Pereira da Silva. Pau- 
lo Roberto Dinlz. Pedro 
Magno e eu. estávamos lá 
(Um exemplar de C. N 
em c?da mesa) Noitada 
muito boa. porém nâo gos- 
temos do “scotch” a 500. 
dos ternos brancoi . e do 
excesso de luz 

FICARAM NOIVO* Ma- 
ria de Lourdes Valadares 
e António Figueiras; Már- 
cia Pinto e Gilson Mello, 
Maria Camen Pena e dr 
Afonso. 

A DIRETORIA demissio 
nária do CC. distribui a ca 
da um dos sócios um “De 
monstrrtivo de Contas”, to- 
do bem impresso e enes- 
dernadozlnho 

GA8BARRO (Roberto) 
deu ma esticada até * P 
e estava contando que fi- 
cou admirado com o pres- 
tigio que o Jânio ainda f °- 
sa all. em tódas as cama- 
das sociais. 


ELIZEUZINHO. com um 
cartaz danado com muita 
menina bonita lá no Iate. 
/oi o que percebi. 

LAUTO BANQUETE 
*r~onteceu" nas Bôd ns de 
Preta do elegante casal dr. 
Luiz Antônio (Iton) Gon- 
zaga. D. Ciana, slmpaticís- 
fima. recebendo como man- 
da o figurino. 

MAURÍCIO e a Regina 
de Assis "in love"; Améri- 
co e AlcMnha. JuvenaJzinho 
e Zeiinha. Mana Luiza e dr. 
Cléber. outro tanto. O cha- 
cha-chá. bem tocado a 
u isque tomou conta no 
fim. Um punhado de cur- 
velenos foi participar do 
ágape 


MUITO Leg° I aquela 
turma de Beagá. que por 
aqui ciculou na Expô.. ca- 
da qual dispensando â gen- 
te a melhor atenção, e a 
chr rmante. Norma Tamm. 
cada vez mais linda. 

A BONITA Mr.-ia Tere- 
za Pena, estava me con- 
tando que vão dar uma 
festa carnavalesca li em 
sua casa, quando chega- 
rem do Rio, uns parentes. 

A LINDA Ván<a Beatriz 
Gotlib e José Octivio Fa- 
leiro. contrataram casa 
mento, e estou agrrdecen- 
do a participação. 

CASARAM-SE dia 31 He- 
loisa Stehling e o dr. Hel- 
vécio Boaventura. 

RECEBERAM as bênçãos 
nupciais, Therezinha e 
Róbson 

A ENGRAÇAD1SSIMA 
Eleci da Glória, deverá inte- 
grar a lista das “defes” 
déste ano. 


O SIMPÁTICO c lus al 
BL'vr B Martin! (ela Ma- 
ria Amélia), irmã do Elifr.i 
aqui em companhia de seus 
filhos, tl/i é proprietário 
te uma sapataria lá em 
Baurl, e viajou por cá há 
Iftano <, quando se apr,'xo- 
nou pela mulher dos seus 
sonhos. 

SÉRGIO NEVES arünan. 
do agora a principM colu- 

Sü u, nVlt l y " do "Es-ado 
ae Minas", em substituí- 

híni«° WilS ° n Frade ’ ° co - 

luniata mais lido do Esta- 
d°. que se transferiu para 
° torreio dç Min-s" 


MÍRIAM (filha do dr 
Olavo), Sra. dr Dirceu e 
Tavlco, os primeiros con- 
templados no Bingo-Dan- 
çrnte efetivado no CC. Re- 
ceberam respectivamente: 5 
mil e 500 cruzeiros, *rim 
anel de ouro e uma Par- 
ker-51. A idéia parece que 
vr4 colar! 

A EFCB inaugurou tífm 
de luxo com percurso de 
Bergá a MOC . 

COM ÍNDICE artístfto 
ainda mais baixo êste an«, 
as músicas carnavalesca*. 
Nisto é que não cabe i. me- 
nor dúvldi. 

ME CONTARAM que a 
embaixrda de futebol de 
salão de Corinto deu um 
vexame honroso aqui. Uai. 

DR. SEBAS (Tiáo) fa- 
zendo sucesso com o seu 
“Ciliobel” lá em Copaca- 
bana. O produto será lan- 
çado, oficir .'mente um dia 
dèsses. 

DR. CLÁUDIO Starling 
que tem vindo de Brrsílir 
passar aqui fins de sema 
na, pondo fogo na nova di 
retoria do CC... 



AS FORMATURAS co- 
memoradas com fundo 
musical de Túlio Silva 

O. K. 

O CAMPESTRE (em rit- 
mo acelerado) com dr. Jo- 
sé Felipe, na presidência, 
e dr. Dirceu Mourthé, Ge- 
raldo Souza, dr. Mário Sal- 
vo, Benedito Viana, Ange- 
lo de Souza e eu, como di- 
retores. 

DR. LUCENA comentan- 
do que o “Debut” marcou 
época mesmo, e que agora 
temos que palestrar assim: 
antes e deppis do Baile das 
Debutantes. . . 

M O Z A R T Gonçalves e 
Laura Eugêmo da Silva, 
noivos flcanvn.. 

SEIS MILHÕES é .a soma 
que o Raimundo Toletiiio 
está disposto a gastar np» 
ma casa de campo alí pcpgV 
to do Campestre . 

GALVAO e Dondoca re- 
ceberrm bênção». nupciais 
ainda outro dia. 

FALA-SE que a "chie* 
sede da Rural será deno- 
minada "Automóvel Clube 
de Curvelo' 

O FIGURINISTA Savage 
diz que a abertura atrás no 
palltó, fica bem, porque dá 
comodidade, e está sendo 
usadr. até mesmo para 
“smqoking". 

Mfc CONTARAM que o 
colq^a José Lopes (da Fo- 
lha) está de amores com 
a Marllia Vieira de Britto. 

IBRAim Sued e Jacinto 
de Tfcormes fizeram as 
Mário Fontana e 
UlISfRi Frade, também. 

AMÉRICO Pena e Aldi- 
nhe Gonzaga, firmes. 

PARECE que vai dar al- 
tar o namoro de José (Jo- 
ta) Alves e Ana Lúcia. 
Starling. 

D CEGONHA visitou 
(aqui. pela terceira vez) v 
casal dr. Berthier Ribeiro 
Jr. 
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INICIO DE ABREU, sem- 
pre inserindo noU sôbre 
nossa terrinha no “Diário 
Cfcrioca”, agora Secretário 
Particular do Secretário da 
Viação de MG. 

A MELHOR reunião dan- 
çante do C.M.C., realizada 
outro dia na residência de 
José Gregório de Souza, 
foi. 

ESTOU sabendo que o 
Acaiaca (de Diamantina) 
está com uma turma de 
jovens à sua frente. 

BOA FESTA assinalou a 
passagem do “niver de 
Conceição Maria (Nenzi- 
nha) de Melo. 

RECORDE r-í renda de 
futebol de .salão em Minas, 
na disputa cia taça dr. Mú- 
cio Athayde, em benefício 
do Asilo de Curvelo: 42 
mil cruzeiros. 

MOACYR Alves de An- 
drade. lendo C.N. lá em 
Copacabana . 

JOSÉ LUIZ (Massula) que 
foi p'ra GB com o pé di- 
reito. está me=mo “drndo 
as cartas” e fala a tôda 
hora “about” Curvelo. 

OS CASAIS Dulfe e Pau- 
lo Martins, deram uma es- 
ticada até a Relacap. e 
adoraram milhões. 

EM COPANHIA do Ma- 
ços Fernando, circularam 
por cá Geraldo Drumond 
Vieeas. e Luiz Raimundo 
Menezes de Carvalho (ir- 
mão da “Chf-m-Gtrl" Ri- 
tinha) 

CÉSAR AUGUSTO, can- 
tando uma enormidade 
com o "pinho” a tiracolo, 
fazendo serenatas e de lo- 
ve” com Miriam Ribeiro. 

ANTÓNIO Campeio le- 
vou a família p'r* Ber.»á. 
Luiza Maria, confessandc 
oue vai sentir multas sau- 
dades 

O DEPUTADO e “caixa- 
alta” Aquiles Diniz. dc 
namoro com Luzia Cana- 

ba va 

* POLÍTICA o assunto em 
tôda roda Nós devemos 
votar nos nossos conterrâ- 
neos para deputados. 

QUE NAO vai haver elei- 
ção é o que g**nte en- 
tendida no assunto está 
achando. 


O ALMÔÇO de Ano Nôvo 
nc casa do Compadre 
Sgarbi, excelente. Dr. An- 
tônio (Toninhol estava lá. 
D. Amália. Waldemar e 
Diógenes vierrm passar 
aqui as festas de fim de 
ano. 

O “REVEILLON" no Cur- 
velo Clube um pouco mui- 
to pálido. Os abraços mil, 
não faltaram todavia. Um 
conjunto fraco (do Túlio, 
mas sem o próprio) tocou. 

A “JOVEM Guarda” em- 
possada na diretoria do 
Curvelo Clube desta vez. 
Dr. Mariano e dr. Dário. 
presidente e vice: Lineu. 
Benedito Vi^na. Christia- 
no Pio. dr. Barata, dr. Jo- 
sé Mauricio. dr. Aenelo e 
eu. os diretorev Comissão 
de Festas: D. Marv Pe«"á- 
cio, D. Carmem, Mariz.a. 
Nenete, Juvenalzinho e Ze- 
linha. 

O CARNAVAL chegou 
no “Reveillon”. p'ra va- 
ler! Naquela base: 40 
graus! 

DR ANTÔNIO e M-»ria 
José PiUnguy, par cons- 
tante no “party” de trans- 
ferência de ano. 

CAPITAO Ricardo e d 
Lúcia, acontecendo por cá 
na passagem de ano. 
Joãozinho cada vez mais 
“vivo”. 

OS EMPREGADOS do 
Clube queixosos porque 
Pzpai Noel não passou por 
Já. 

“Com votos t% Feliz Ano 
Nôvo, Vane e Póvoa parti 


ripam que ficaram noivos" 
Vastvlo néssoj têrmos. che- 
gou às minbas mãos um 
rartáo . 

RAIMUNDO Tolentino e 
sra. aconteceram no “re- 
veillon” do PIC. 

RAIMUNDO Tolentino e 
sra. aconteceram no **re- 
velllon” do PIC 

INÚMEROS foram os 
curvelcnos que aqui tran- 
sitaram no fim do ano. 

É O TAL negócio, a gen- 
te faz imprensa por diletan- 
tismo, entra dentro disto 
sem saber como, pensa em 
largar todo dia. e o que 
•acontece é que nos enfro- 
nhamos cada vez mal*. 
Vejam que acabo de re- 
ceber honroso convite do 
“Correio de Minas” (gran- 
de jornal do mesmo grupo 
que está editam*'» r. revista 
“3 Tempos”, comparável 
às grandes revistas do 
pais) para articuier uma 
roluna dominical sôbre a 
sociedade de Curvelo. To- 
pei. Talvez, quando circu- 
lar êste número, r. secçio 
já tenha sido estrelada. 

O CAMPESTRE será 
inaugurado em Julho, nu- 
ma festa “black-tie”. e 
muita gente já está prepa- 
rando o “smooknng”. 

“CUMPRE” o nôvo ôrgáo 
criado para aumentar o 
número de escolr.; no es- 
tado. Vamos ver se se 
trumpre mesmo o progra- 
ma 

NENEM Leite dispensou 
atenção tôda especial à 
“turma” de MOC (Montes 
Claros) que aqui se tèz 
presente pare o “debut" 

DR. CLÉBER Martins e 
seu mano dr. Êber. aqui 
estiverem procurando o 
“ Wolks” roubado em Sete 
Lagoas Os amigos em pau- 
ta reobtlveram o caro. 



VOCÊS precisavam ver a 
boa vontade com que o 
Calazans e o Pedro Magno 
çervem C. N. Precisa-se de 
uma foto. e é só falar: com 
êles é tiro ? queda! 

O NOSSO Paulo Salvo já 
mandou p’ra estas bandas 
o "Combôio Agrário", co- 
meçando a cumprir o ele- 
vado programr. de Refor- 
ma Agrária do Govèrno 
MP. Passaram por r-qui 2 
caminhões e 1 caminhone- 
ta conduzindo um médico, 
um agrônomo, um veteri- 
náio, um cinegrr/ista e um 
agente de venuas, destina- 
dos a um apôio direto ao 
esquecido homem do cam- 
do 

JOSE* EUGÊNIO Galváo 
e Maria G u i 1 herm i n a 
(Dondoca) crsaram-se um 
dia désses. 

FAZENDO sucesso no ce- 
nário internr-'ional de Jô- 
go de damas, com as suas 
"chaves", o dr. Bolívar, 
Antônio, Cléber e Virgílio 
Valadares, ? o Pedrito, 
que até perue o sono de 
tanta emoção. 

SEMPRE DANDO apôio 
às promoções sociais o 
companheiro (de Rotary) 
Benito Savassi. diretor da 
"Mate-Couro" e "Pepsi-Co- 
la". 

DARCIO Sllvr. a sinando 
"Depois da Meia Noite" no 
"O Debate" 

BERENICE ( uma das 
nossas capas) e tim-tim. 
íirmizinhos da Silva. 

GRANDES planos na al- 
ça de mira da nova dire- 
tor!.-. do Curvelo Clube, in- 
clusive a reconstruc&o da 
sede, que está. de há mul- 
to superada. Festas já es- 
tio senr*n efetivadas todos 
os sábados e domingos. 

NOVO intento filantró- 
pico de C.N.: a exibição 
de uma fita em "avant- 
premiére". 

2° BAILE das "debs": 
Ticados de dezembro. 

"BAILE DAS MASCARAS- 
será organizado pela sia. 
dr Márcio Carvalho Lones. 

35 ANOS de casado^ co- 
memoraram Tales e d Tia- 

na. 


ACONTECE cada uma 
Comentavam que a revista 
está cheia de múncios da 
"Casa 2 Irmãos" sem sa- 
ber que as propagandas 
sáo tôdas Dagas nelas com- 
panhias das quais a nossa 
íirma é concessionária, e 
que, não fôsse isto, quiçá, 
não pudesse circular, de- 
vido o alto preço da sua 
r ejtura . 

O CALÇAMENTO por 
aqui. lá vai de vento em 
pODa. Muito bem. e bola 
prá frente. 

PAIXAO nos brin- 
dou com Recital de Canto 
outro dia no CC. acompa- 
nhada pela linda pianista 
Gilca Nastazity. A sopra- 
no nossa conterráner que 
faz parte da Sociedade 
Pró-arte e que conquistou 
o I.° lugar no Concurso de 
Cümera aplaudidíssima foi 
Com aquêíe seu jeitinho 
carinhoso e simpatia invul- 
gares. ofereceu números 
especiais ao sr. José Pe- 
reira Diniz (fundador do 
Curvelo Clube) e ao José 
Martins (de Béta). Vamos 
ver se ela não C e m o r a 
Unto a volUr aqui, 

O DR. JOSÉ Eurípedes 
de Paula Mascarenhas. <re- 
-ém formado) trabalhando 
na pavimentação da im- 
portante rodovia Coj-into- 
Montcs Claros. 

COM Niura Klein e o 
francês Felipe, dando 
"show" de chá-chá-chá. c 
"twist", esteve a 40 gráus 
o janUr-dançante do ali- 
nhadíssimo Iate Tênis Clu- 
be. André F de Carvalho 
Francisco Pereira da Sll- 
vr. e eu, gostamcr» p»ra 
xuxu, e ajudamos nas pal- 
mas, p'ra Cid HorU e Be- 
bete, que deram lições de 
novos ' ritma:. No fim o 
ambiente descambou p'rá 
folia de Mômo. 






D. L1LITA me telefonou, 
participando o noivado de 
Ell.via e Paulo. Casório 
para breve. 

STANISLAW Ponte Pre- 
ta, o Indiscutível "Re|" da 
"gozação" no brasil, e que 
muito pouca gente sabe 
que o Sérgio Portoé o pró- 
prio, assinando divertidís- 
sima ser cão no "Diário de 
Minas". Sai car*. boa . 

E O L^ncaPe-fume foi 
mesmo pbo!l(lo no Curvelo 
Clube. Não é que a me- 
dida vem recebendo a me- 
lhor acolhidfcl Uai! 

O “REPOBTBR b.nd.l- 
ante da nossa. Rádio Clube 
proporcionou •«. Jarbas â 
cognominação o* 2.» Eron 
Dominfues. 

i ?y vi ° “ co «««do a bo- 
a lá no Canadtp. Vocês s* 
lembrem dele s*n: pois iá 
envervou a camiseU do 
Curvelo E. C. e é d 'a lí de 
Montes Claros. 

W ALTER Alves Rataa- 
máo, que contam»* firme 
com a bonita Berenice, tra- 
balhando na secretr.-ia do 
Clube. 

R A I MU N D O Marques 
Vírna (D idico) fazendo 
blague. diss e Que o Péri- 
cles f ra Amirfo da Onca 
e inimigo da própria vida. 

O NATAL estève mais 
r.*iim»do êste ano. O co- 
mércio inteiro ficou "as- 
sim". . . 

DR CANABRAVA (Tn- 
nhâo) se deslocou lá de 
Cui*»bá, para aguardar aqui 
o Papai Noel. 

MUITO boa a rela naL 
Una ali nr, rasa de dr I) 
rio. D. Clotildes de pr-a 
béns. 




O primeiro Baile das Debutantes do 
Centro de Minas, superou a tôdas as 
espectativas e muita gente que não 
acreditava na promoção se curvou an 
te à realidade, tendo o “grand monde" 
repletado os salões do Curvelo Clube 
até seis horas da manhã, em 103 me- 
sas ocupadas, o récorde nesse sentido 
na história da sociedade curvelana 

Numa parada de graça, beleza e ele 
gancia, 19 meninas-moças puderam, 
em sua primeira noite de vestidos de 
baile, fazer render para os menos fa- 
vorecidos, em benefício dos quais foi 
realizada a noitada, algumas dezenas 
de milhares de cruzeiros. 

Inteiramente prestigiada pela cròni- 



Ana Maria, 14 anos. dança com 


o pa* 


0 

DEB-61 

visto por Raimundo Martins 


ca social de Beagá, aqui vieram ter 
Wilson Angelo (“Ultima Hora'”’) e Jo- 
sé Lopes ("Folha de Minas"), fazendo 
uma completa cobertura dos aconte- 
cimentos. Nâo obstante, os que não se 
fizeram presentes, como o bom ami- 
go Wilson Frade, ainda no "Estado", 
a charmante Ana Marina ("Diário da 
Tarde"), Nicolau Neto, na sua mo- 
vimentada coluna "DT nos Clubes", o 
"gentleman", Geraldo Andrada, ("ül- 
tima Hora"), Antero de Alencar ("Fo- 
lha de Minas"), que nunca deixa em 
brancas núvens os nossos "parties", o 
boa praça Fontana ("Diário de Mi« 
nas*) e Início de Abreu, que no 
"Diário Carioca" nos apoia sempre, de- 


ram a mais completa cobertura à pro- 
moção. numa saraivada de notas 


7 , ue visitantes acon- 

teceu aqui. Registrar o nome de to- 
dos eles seria dificílimo e quiçá im- 
possível, mas anotamos com satisfa- 
Sf?* .«"W* d ° "Public-relations" 
Maunho Coimbra Tavares, casal de- 
putado Renato Azeredo e filhas, sra.* 
C^oVerdohn e filhas, srtas. Marília e 

rf^iK V,e v a i de Bnto ' iovens Oswaldo 
Coelho Veloso (num JK), Eurie» Ga- 

lhard, Gilberto Veloso e Carlos 
gu s to, aqui trazidos pelo José Maccos 
(Imposto de Rendas) e sr. e sra. 
o Borges. O sempre bom amigo con- 



t beleza 


Eu, minha sobrinha e o pai dela, Wilson 





por gente daqui e dalém 


moc e beagá . 1 


frade L Pimenta, de MOC, muito 
contribuiu, trazendo de sua terra, 
além das três debutantes Yolanda, Ní- 
vea e Salvina, uma caravana de bons 
montesclarenses : sr. e sra. Seymando 
Scyiro Sarmento, Euler de Araújo La 
fetá e José Loureiro Ramos; o moço 
Roberto Ribeiro (love de Yolanda)- 
a srta. Tilde Sarmento; Clarice Sar- 
mento e Artur Diniz Ramos, que nos 
brindaram, inclusive, com um verda 
deiro "show" de piano, no disco dan- 
çante do domingo seguinte ao "deb”. 

A turma de Beagá (curvelanos) pres- 
tigiou decididamente a festa e aqui 
esteve na sua totalidade. 

A arrojada promoção da “Casa aa 
Amizade” (“Rotary” e desta revista, te- 
ve nas sras. Geraldo S. de Paula e An- 
tônio F. Pitanguy, as duas incentiva- 
doras incansáveis e que propiciaram, 
de fato, o brilhantismo do “party”. On- 
trossim, as damas rotárias não medi- 
ram sacrifícios, salientando-se o tra- 


balho feito junto às firmas comerciais 
no sentido de obter auxílio para des- 
pcs f.f «mediatas, sendo muitíssimo bem 
acolhidas por Abreu Paiva & Cia. Ltda 
Mano Costa Santos, Casa Mazinho, In- 
dustria e Comércio Vera Ltda., In- 
dustria e Comércio Domas Ltda., In- 
dustria e Comércio de Madeiras Ma- 
noel Jacinto Ltda., Ribeiro & Cia 
Ltda Armazém Valdênia, Casa Leite 
Ribeiro, Irmãos Avelar & Cia Ltda., 
João Mendes de Melo, Farmácia Ma 
rilda. Armazém Patrícia, Geraldo Ma- 
gela Diniz & Cia., Casa Levindo e 
Mauro Nogueira Soares. 

O décnr . rle bnrn gôsto e aprecia- 
díssimo, foi de Feliciano Starling, 
conseguiu realizar um autêntico mila- 
gre em bem decorar as superadas de 
pendências do CC. 

Orquestra de Castilho, boa, tocou 
até as cinco horas da manhã, quando 
ainda não havia saído do clube nem 
um terço dos que prestigiavam a fes» 


I 


r 


L Pimenta, “maltre du talon” e Nívea 
Mddo e Salvina, »tn tempo de dança 



Múclo entrega a Marllourdes pulseira 
! M Marques distribui estojos Hudnut. 


ta, tendo Rocha (chefe da orquestra) 
confessado ^ue nunca vira em sua vi- 
da de musicista um baile tão animado 
e bonito. 

A Rádio Clube de Curvelo levou aos 
que não compareceram à lindíssima 
noitada, uma descrição pormenoriza- 
da do que se passou, repetindo o 
apôio irrestrito que nos tem dado, v 
Calazans ium dos nodes desta revista) 
e Pedro Magno fixaram para a postcri 
dade, em fotos, os acontecimentos 

Múcio Athayde, nosso amigo parti- 
cular, deu decididamente, uma boa 
ajuda ao empreendimento, ligando de- 
finitivamente o seu nome a êle, já 
que paraninfou as debutantes, ofere- 
cendo a cada uma delas um lindíssimo 
album do PIC e, para ser sorteada 
uma caríssima pulseira de ouro egíp- 
cio, cabendo a sorte a Mariloudcs. 

Richard Hudnut. produtos de belc 
za, que se fêz também representar pe 
Io sr. Manoel Marques e duas de suas 
maquiladoras. ofereceu a maquilagem 
completa a tôdas as "debs" e estojo* 
de produtos de sua fabricação 

Em conclusão, queremos deixar cia 
ro (e principalmente para os que não 
acreditam em Curvelo) que o Baile 
das Debutantes. do Centro de Minas, 
de n* 1, é prova insofismável que, cm 
se organizando com boa vontade, nào 
importa preço, nem luxo, nem trapa 
lho, consegue-se o que se conseguiu 
festa de ?Ho nível social, de gabarito 
prestigiada intensamente por gente a 
qui e de outr»s plagas 



dura mais... gasta menos! 



‘'Refrigerador 

w onóuí 


a qusroóene 


5 anos de garantia 

grande capacidade -8,3 pes 


E AINDA: — CÔNSUL CITY — 
d i mencionai — elétrico, com 9,® 
pés, colorido internamente — e 
CÔNSUL — JÚNIOR — o micro, 
refrigerador elétrico transportá- 
vel* que cabe em qualquer lugar, 
no lar ou no escritório. 



exclusivista em 
CUR VELO 


CASA 2 IRMÃOS 




INFORMADOR PROFISSIONAL 

MÉDICOS 


Br. Rifeis fegtth 

Fone 1127 

Br. Dárío Rifeis Becatoi 

•Fone 1052 

Br. Tedn Oílizário te Keatzes 

Fones: 1121 e 1227 

Ir. Rife» te Oliveira Lk m 

Fone 1095 

Ir. Htn fartia Casakrara 

Fone 1061 

Ir. Mreü te Mn lues 

Fone 1063 

Ir. Síffiflí José áos Sastes 

Fone 1099 

Ir. taa Espesdúl 

Fone 1091 

Ir. Golfe C&telii Branca Nadares 

Fone 1058 

Or. Geraldo L Canabrava 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Rua Bário do Rio Branco, 61 

DENTISTAS 

Ir. Mfed Icasjo Kc 

— Fone 1250— 
motor de alta rotaçfio 

IR. Manei Moreira Biiíz 

Bário do Rio Branco 14- A, sala 1 

Ir. Ipeli Matoso Pt*» 

Rua Raimunda Marques. 34 


Ir. Eneste Marti 

— Fone 1313 — 

motor de alta rotação 

Ir. Jesi Rodrigues Starting 

Fone 1126 

Dr 1 F. Cfeares 

D. Pedro II, 107 

ADVOGADOS 

Dr. Cndein luproaife 

Fones 1060 e 1360 

Dr. Henai Ires Duarte 

Fone 1315 

Dr. levtao Gabriel Diaiz 

Fone 1059 

Dr. Dirceu de Issis liortbé 

Fone 1295 

Dr. Gilberto de Freitas Diíreira 

Praça do Santuário, 936 

José Maurício de Alvarenga Diniz 

Fone 1346 

Dr. José Eugênio M. Diniz 

Rua Dr. Pacifico Mascarenhas, 219 

CONTADORES 

rictite Soares de Suuza 

— e — 

Ingelo 1. Soares de Souza 

Fone 1179 

Ml Maorttié Mattsi 

Fone 1357 

Nillm Moreira Costa 

Fone 1278 



SM, MAS 

boa mesmo e a 

correinhaI 



Tradicional 
super-r stência 
mantida \ 
na mesma 
inalterável qualidade das 


MEIAS DE NYLON a 
ESPUMA DE NYLON 




- • primnr» m*m< tm wmm pmrrn k+mtns , 

«00W0 ftâ FABOCA lUPO . AftAIAQUAIA E5T M Uo PAULO 







Um poeta, nos delírios de sua ins- 
piração, achou uma definição genial pa- 
ra a rosa: — uma rosa é uma rosa, é uma 
rosa, é uma rosa. E com isto o poeta 
sonhador disse tudo. . 

Sobre menina de 15/16 anos, numa 
festa de debutantes, também achamos 
uma definição: uma “deb” é uma “deb”, 
é uma “deb”, é uma “deb” e o resto as 
fotos podem contdV melhor que nós. 




DEB 

6 1 

CENTRO DE MINAS 
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I 
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Quando à noite encalorada/ sin- 
to o carinho da brisa/ meu pen- 
samento se volta/, para vocè, 
Wanda Elisa! (filha do sr. e sra 
Wilson Martins). 



Na tarde de sol, coniêço de prima- 
vera, dezenove meninas moças encontra, 
ram flores. E encontraram, através das 
flores, a esperança de um momento 
que viria, de um perfume que iria mar. 
car um instante inesquecível — a espe. 
rança de uma noite que estava para che. 
gar — quando as flores, num salão de 
baile estariam presentes a um enconlro 
marcado. 

Depois, despediram.se: as moças das 
flores, e as flôres das moças. 




m\ H 









Armem-se os homens de Espa- 
nha/ do mundo os homens se 
armem/ não ha vitória tama- 
nha/ que o amcr de Maria Car- 
mem! (filha do sr. e sra. Ge. 
raldo do Paula) . 


E, naquêle encontro marcado, as flores não 
faltaram; nem tampouco as moças. E naquele en. 
contro marcado, durante alguns instantes, as flo- 
res e as moças se confundiram. Depois, as flores 
ficaram menos belas, porquê era preciso que as 
moças fôssem mais vistas. A noite era das moças 
e as flores. ^ 



Magda, que nometão lindo/ da jovem que o man- 
tém/ Se o teu nome já é lindo/ imagine tu tam- 
bém! (filha do sr. e sra. Geraldo Martins). 


Os bárbaros conquistaram/ a mui heróica britâ- 
nia/ se fôsse eu um visigodo/ eu conquistaria 
nia (filha do sr. e sra. Antônio Pitanguy) . 




E os sapatos altos de cinderela, nos pés pe- 
quenos nào afeitos a eles, marcaram para sem- 
pre aquela noite inesquecível. Os sapatos altos 
e os vestidos brancos, brancos e compridos, su- 
tilizando.as, fazendo-as menos meninas e mais 
mulheres, menos mulheres e mais flcres. E, se 
um poeta ali estivesse, talvez escrevesse que as 
flores dansavam no salão pela primeira vez e 
que o seu perfume era suave e puro. 


RH£ 
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Debutantes desfilando 
sâo assim como f iõrcs 
na passarela. Duas, 
bonitas, exemplificam 
todas as outras. 


Vocè que debuta ago- 

ra / cem tal graça e 

harmonia,/ o no- 

me mais bonito/ P 
tem Mércia e tem M - 
ria. (filha do sr. e 
Mário Costa)- 








igual a deusa do fôgo/ autêntica à salaman 
dra/ incendeias meu amor/ minha ardemis 
s.m. Sandra. (Hlh. do cal sr. e sra Ja" ™ 
Lucena, de Beagá) 



A flor, por simples e humilde, traduz o 
que as palavras não dizem e os olhos nâo 
tem coragem de insinuar. Uma “deb”, além 
de ser uma “deb”, é uma flôr, naquele mo- 
mento em que ela se abre e passa a ter mais 
atrativos. E uma rosa é uma flôr. E uma 
“deb” é uma flôr. E uma “deb” é uma rosa, 
é uma rosa é uma rosa, e teremos dito tudo 
se nâo fôsse preciso acrescentar que é um 
poema de a<nor. 





Ltuzia, que nome manso!/ tao 
manso como o luar/ mas é noite 
amorosa/ sendo Luzia Avelar, 
(filha do casal sr. e sra. Geraldo 
Dias de Avelar! . 



ndo eu vi Nossa Senhora,/ 
anta virgem de Ln ' irà , 
>rei-me de teus enca " lh 

ia doce Marilourdes. ( f,m * 



modernize sua cozinha 
com um fogão perfeito 


O NOVO 




Imperador 


Perfeição em tudo 
nas suas dimensões, 
no seu desenho moderno, 
nos serviços que presta! 



o melhor fogão à gás do 

país. 

à vendo na CASA 2 IRMÃOS 



EMPRESA DE 





IRMÃOS 


AVELAR 

& 

CIA. LTDA. 

Cereais e ferragens 

> 

grossas por atacado 


Aguardente PEREIRINHA 

Fubá mimoso LUSA 

— Fa- 

rinha de mandiosa 


LUSA 


Matriz: CURVELO 


Fones: 


Escritório: 1201 


Armazém: 1110 


Caixa Postal: 21 


End Tele* : AVELLAR 


Rua Pe. Curvelo, 72 

• 

Filial: B. HORIZONTE 


Rua Guaicurus. 519 


C. Postal: 595 


Telefone: 4-3540 


Eud Telig.: IRMÃOS AVELLAR 


Padaria CiÉcital 


^í. 




nufrHívo! 


Francisco Sgarbi 

Rua Pedro I, 67 - Fone. 1186 
- CURVELO — 




como 


não agradecer às 


Anda a terra, anda a 
lua/ anda o sol, tudo 
anda apenas fica pa. 
rado o teu amor Yolag. 
da! (filha do sr. e sra. 
Seymando Seyiro Sar. 


i a 


A beleza mais sutil/ c* ; 
educarão mais fina/ la- 
zem de você Maria/ mi- 
nha Maria Salvina! (fi- 
lha dc. sr. e sra. José 
Loureiro Ramos). 


MOC 

debuta 
NO CENTRO 
DE MINAS 





_ 
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Debutante c fenómeno raro — não tem pátria/ nem cór 
partidária, nem limite do que pensa e é. Debutante pode ser 
de Minas, Rio ou Japão; de Curvclo, Beagá ou Montes Cia. 
ros. E’ sempre debutante, porque ser “deb” c um estado, um 
estado de graca e dc beleza. Mas, apesar disto, às vêzes a 
gente tem dc situar as belezas, de lhes dar um pátria, uma 
cór partidária e dc limitá-las. As três, que estão nessas pa. 
ginas, não são daqui. São de MOC (Montes Claros) e, como 
as de Curvclo, são flores e flôrees que, no seu dia mais lindo, 
vieram esparzir o seu perfume aqui. E nos agradecemos. 
Como não agradecer às flôrees, a beleza e o perfume. 





rádios a 

PILHAS 




m ®sa e 


p °rtát 


AXEL 


e/sj 


Viaje de l. a classe 

preferindo os ônibus 



EMPRESA TOLENTINO 
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Casa Irmãos Mascarenhas 

- ( FUNDADA EM MARÇO DE 1947 ) — 

E a Expressão Máxima dos Preços Mínimos 

Fazendas, Armarinhos, Sedas, Calçados, 
Chapéus e Roupas feitas. 

W. 0. PEDRO II. 319 — FONE 1291 — CURVELO - ESHDO DE lilMS GERAIS 


Restaurante 


— e — 


Churrascaria 


Aparecida 


DE 


Boaveotora Camilo 

onde ae come beml 

Praça Benedito Valadares, 262 

FONE 1192 



FÁBRICA DE BALAS 

SERTINEM 

JOSÉ LEITE RIBEIRO 
XAVIER ROLIM, 126 
Fone 1119 


PEREIRA DIINIZ S. A. Comercio e Indústria 

ALGODÃO EM RAMA 
USINAS DE BENEFICIAR ALGODAO 
EM CURVELO ~ MONTE AZUL e MONTES CLAROS - (M. ■) 

FORNECEDORES DE: Semente» de Capim Jaraguá, Coloruio e Gor dura 

Roxo. Cimento Itaô e Torta de Çaroço de Algod^, -— o 

Ra. Juvenal Bor*«* II. 37 . 37 - Telefone: IMS - CURVELO 

Minam — E. F. C. ». _ 

CÓDIGOS: Ribeiro, Samuel e Maaeote — 3a. T * I * |T ' A 

Caixa Poetai, 5 . _ 

ESCRITÓRIO EM BELO HORIZONTE: Ediflcio^cat^c. - 
Salas 1 405 e 1.406 - Avenida Afonso Pena , 867 


Os grandes costureiros de Paris estão 
reparando os novos modelos para 1962, 
apresentando interessantes novidades. 

«MANTEAUX» 

Os cmanteaux» estão em plena voga 
de nôvo. Quase todos os «atelliers» noá 
oferecem diversos modelos, sendo que al- 
guns parecem verdadeiras mantas, sem 
ombros, ou quase, apresentando apenas 
duas aberturas nos lados, para os braços. 
Km geral, os «manteaux» serão um pouco 
curtos. Os de tipo «mahta», todavia, são 
quase normais, ou em três-quartos ou qua- 
tro quintos, mas os «manteaux» pròpria. 
mente ditos eã o mais curtos, chegando às 
vêzes a parecer casacos. Foram muito co- 
mentados os modelos de NINA RICCI. 

CINTURA 

A cintura feminina tem agora posição 
variável. Embora as cinturas muito baixas 
cejam raras, cada costureiro colocou as sua3 
onde bem entendeu. Alguns modelos têm 
cintos, de pano ou outro material. Os de- 
mais têm dois ou três botões, fixando um 
drapeado cruzado, ou um debrum cruzado, 
para a esquerda. È para a esquerda tam- 
bém que vão as abotoaduras, tanto em 
vestidos como ctailleurs». 

«TAILLEURS» 

Poucas mudanças nos casacos, mas 
as saias estão bem mais amplas, mais 
«formadas». Ê interessante notar que a 
nova largura não «engorda» os quadris 
porque é mais acentuada em baixo, com 
gomos ou «gedets», per exemplo. 

VESTIDOS 

Os vestidos justos e retos, da moda 
pasratía, desapareceram por completo. Os 
novos modelos são de linhas amplas, cojr. 
cintura fechada apenas por uma faixa, 
formando um, ftf feito com aparente negli- 
gência que lhes dá um aspeto muito «chic». 
Outros têm pequeno cihto liso ou orna- 
mentado, com botões ou fivela simples. 
Nào se pode falar com muita segurança 
ainda sôbre os vestidos para 1962, porque 
vários grandes «atelliers» não apresenta- 
ram seus modelos. Temos boas indicações 
eôbre as intenções de PATOU, HEIM, 
BALMAIN, DIOR, GOMA e GRÉS, por 
exemplo, mas a tendência geral será muito 
provàvelmente a que indicamos acima, o 
que nos promete uma moda menos arti- 
ficial e mais interessante que no ano 
nassado. 
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1962 
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A. 


uma rosa 
é uma rosa, 

é uma rosa, 
é uma rosa... 

mas um clube só e um clube quando faz com que 
vocè se sinta como se estivesse em sua pró- 
pria casa. E ó isso que o late Tênis Clube lhe oie re 
ce a grande família iatina em um ambiente 
de categoria, sobriedade e distinçAo. Você nâo P° 
de perder tudo o que o late Tênis Clube tem 
a sua espera, todos os dias, a quaiquer hor*- 


IATE TÊNIS CLUBE 

uma incorporação SMEl 

SOCIEDADE MINEIRA DE EMPREENDIMENTOS LTO * 
Hu. C*ri|ót, 424 - Cd. Jpapumi d* Paul* - 13." «nd.f ■ Ba*o 
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I AS MULHERES E A SABEDORIA 

l DAS NACOES 


Por muitos séculos, a mulher não possuía 
verdade nenhuma e pouca autonomia jurídica. 
Foi sem dúvida isso que levou SAMUEL JOHN- 
coN a escrever o seguinte: 

\a natureza deu à Mulher tanto Poder, 
que a Lei, multo sàbiamente, lhe concedeu 
muito pouco». 

(Letters, 5 104. ano 1750) 

★ ★ ★ 


BEAU BRUMMEL, o famoso «elegante» de 
1800 quando interrogado sôbre seu sucesso com 
as mulheres, respondeu: 

« .é muito simples; eu trato as empre- 
gaias como se fossem duquesas e as du- 
quesas como se fóssem empregadas...» 

★ ★ ★ 


Os franceses, com sua grande experiência 
do amor, têm um velho provérbio que diz: 

«Não são as mulheres mais belas que des- 
pertam as maiores paixões» 

★ ★ ★ 


Os antigos mujiques russos não eram bon- 
dosos para com suas mulheres. Um dos seus 

provérbios recomenda: 

„Se tua mulher for ruim, bate-a para que 
fique boa. Se for boa, bate-a para que 
fique melhor». 

★ ★ ★ 


as 


SHAKESPEARE era 
mulheres: 

«Inconstância... % teu 


as vêzes severo com 
nome é Mulher!...» 


★ ★ ★ 


Já em 1640, GEORGE HEBERT recomen- 
dava prudência às mulheres de seu tempo: 

«... a mulher discreta não tem olhos, nem 

ouvidos ...» 

★ ★ ★ 

Certa grande dama, numa carta a VOL- 
TAIRE (1750), dizia: 

«...as mulheres nunca estão tão fortes 
como miando se armam de sua fraqueza...» 


★ ★ ★ 


NAPOLÉON apreciava as mulheres, embora 

fôsse às vêzes severo: 

«As mulheres, quando dão para serem más, 
são piores que os homens...» (1810). 

★ ★ ★ 

JAMES HONNEKER, em 1920, escreveu: 
«... todos sabem que a mulher tem dez 
maneiras de fazer o homem feliz ... e cem 
outras para desesperá-lo ...» 
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